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presi den tc
do
Sindicato
dos
Marinheiro

s (SINAMAR) João C'á,

denunciou em conf'erôncia

de imprensa, realizada no

passado dia 20 do corrente,
cm Bissau quc a justiça
cleve abrangcr Iodos, cvi-
tândo qlre a "J Garandi"
caia rlas ]aguas de

Pindjiguiti, e o sofiitncnto
de milhares de pessoas que

o A mesa que presidiu a conferência

vlrallì sLlas familias a mor- seu ann

cumprimento da legalidade,

deveria agir com prudência,

uma vez que os marinheiros

estão perante uma violação

do direito e liberdade lunda-

mentais dos cidadãos, sublin-

hou João Cá

De acordo com este sindi-

calista o procedimento dos

marinheiros consiste essen-

cialmente em garantir a real-

ização da justiça, evitando a

fuga do infractor. Segundo

cle os representantes do

Ministerio Público neste

processo não entenderam, o
que motivou a indignação e

protestos dos marinheiros
contra os procedimentos dos

doutores Armando
Namontche e Carvario
Ocarié.

O presidente do SINA-
MAR afirmou que para

cncontrar uma solução
favorável, a capitania dos

portos clcve reter o pass-

aporte do armador, já que o

navio l'ugiu sem cumprir as

suas obrigações contratuais

intervenção das associações

juvenis, dirigido aos lí<Jeres,

dirigentes e membros destacados

com os marinheiros e

levaram todos os materiais
dos 13 marinheiros.

"Apesar de toda esta

história os marinheiros
reclamam o pagamento dos

salários de três meses e sis-

temática violação do direito
cívico dos sócios do SINA-
MAR que alguns deles
apanharam acidente no tra-
balho, que resultou na

amputação dos dedos das

mãos", sustentou.
Nesta perspectiva , João

Cá disse que já apresen-

taram uma queixa-crime no

Ministório Público contra
Armando Namohtche e

Carvario Ocarié. Caso não

fbr resolvido pelo Mi-
nisterio Público, o

Sindicato realizarâ uma
marcha de protesto e de sol-

idariedade a favor dos mar-

inlieiros cujos direitos
loram trocados em benefi-
cio de algum suborno.

'Rui 
Gomes

das associações juvenis com o

objectivo de melhorar a capaci-

dade de "aproche", de "savoir

faire" e de intervenção das asso-

ciações juvenis.

No seminário estão sendo

abordados os se-guintes temas:

juventude e direito associativo,

identificação e fbrmulação de

projectos e técnicas de animação

e comunicação rural e urbâna, no

qual participam cerca de 20
jovens seleccionados de entre

vá-rias associações juvenis.

Salienta-se que estas duas

acções estão sendo realizadas

em parceria com a ONG sueca,

Rädda Barnen.

Bacar BaIdé

Em conferência de imprensa SII'{AMAR questiona

Delegados do Ministério Público

foram subornados?

rcr inocentes de bombas,
sLrsto, lome e docuças nas

bolanhas. nas aveuicias, nos

carnpos cle conce ntraçlto.
Joho Cír disse quc o

Ministério Público dove

clernitir os seL¡s dois dclcga-

dos junto a Vara Crimc do

Tribunal Regional de

Bissau, nclmeacJatnente

Armando Nalnontchc e

Carvario Ocarié clas suas

fìrnçocs, porquc slo os prin-

cipais autorcs cla l'uga do

navio "Varela-Bissau" c do

, o espanho
Carlos Miranda Vatiqr.tcs.

Face a csta situação, o

prcsidente do SINAMAR
responsabiliza os dois mag-

istrados das cvcntuais conse-

c1uôncias que poderão advir

dcsta situação, e exige os

mesmos a responsabilizarem

clo alojamcnto e alintentação

dos marinfíeiros deste navio

abandonados no Cais, até que

haja solução da situação.

O Ministério Público

como l'isc¿rlizaclor c dbtcntor

da acção penal e garante do

Crianças expõem trabalhos
Será inaugurada amanhã dia 24 do corrente no Centro de Estudos Brasileiros em Brssau, uma

exposíção de trabalhos de cr¡anças vindas dos díferentes bairros da capital e um "presépio

gigante" vai ser montado no iardím em Írente a Embaixada do Brasí|.

A
iniciativa ó da organi-

zação nño-governa-

mcntal, Protnoconsult,

que está a realizar um

atelicr de construção

de brinquedos lociris sob o lerna
"criar, r'alorizundo a iniciativ¡r

jovem", onde participam ccrca

de 100 crianças na faixa etírria

dos 6 aos 16 anos c quc tcm

como objectivo cstinlulrtr a cri-

ação com meios locais dc brin-

quedos, aprovcitando o talento e

a imaginação desses nenores.

O atelier eslít a decorrer na

oficina "Publik Art" sita na rua

São Tomé.

Por outro lado, a

o Brinquedosfeito por uma criança

Prornoconsult estít ¿i rcalizar um

serninírio para o relorço da

capacidade organizacional e de
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Ponte de São Vicente e rede rodovifuria

Ut disponibiliza mais de 27 milhoes de dólares

3

o A União Europeia tem financiado a construção de vias rodoviárias por todo o país

O Governo e a Uníão Europeia avaliaram um montante em 27 milhões, de ilólares para a construção da Ponle de São
Vícente, no sector de Bula,

I

ñ sta afirmacão f'oi feita

I I I nelo direcior-seral clas

l{ Infraestruturas e Trans-

þ äïï;.x,îïiJiï::
"só falta a oficialização do acor-

do".
Segundo ele a UE j/¿,

disponibilizou dinheiro para

reparação.das zangadas e que

neste momento estão a espera

das facturas proformas solici-
tadas.

No'quadro das reabilitações

de redes rodoviárias,Mussá

Djassi esclareceu que o

Ministério para além do projecto
já preparado para o relançamen-

to do concurso para a execução

das obras de pavimentação da

estrada que liga Tahtan-

Cossé/Cambajú com a excepção

de Sare Bacar, neste momento,

está numa tase de reactivação de

dados dos estudos sobre a reabil-

itação das estradas que ligam

Buba-Catió, avaliado em 250

relerido acordo rubricado

em Oûtubro de 1999

entre as duas instituições,

na presença do Minis-
tério da Economia e

Finanças e da Secretária de Esta-

do de Relbrma Administrativa e
Função Pública, previa entre

outros, o pagamento até finais

do mesmo mês todos os salários

atrasaclos dos docentes contrata-

dos, horas extras, acumulações,

subsíclios, gratilicações, bcm

como o enquadramento dos

referidos contratdos.

Mas parece que o acordo foi
metido nas gavetas, minando

assim as expectativas e ânimos

dos professores, uma situação que

nada agradou o SINAPROF, inclu-

sive os prof'essores contratados

terão acusado a direcção do

SINAPROF e o MEN de ter man-

tido silêncio absoluto da situaçã0.

Faceamesm¿¡,oSINA-
PROF vem surgindo com prô-

mil dólares e que será negociado

com o Banco Africano de

Desenvolvimento ( BAD ).
Ainda, no contexto das

reabilitações o director-geral
disse que o Governo está a enc-

etar negociações com a

Comunidade Europeia com vista

ao financiamento do Projecto de

recuperação das estradas que

ligam Cabú- Pirada, Pitche-

Fulamore e Tchetché-Boé.

De entre outros projectos

que, também visam a melhoria

da. rede rodoviária, Mussá Djassi

afirmou que o Governo tem esta-

do a negociar com a Associação

Mista Guineo-Líbia com vista a

reabilitação da estrada que liga

Enchudé-Buba.

Da mesma forma acrescen-

tou que o excecutivo vem nego-

ciando com a Cooperação
Brasileira no que toca a questão

da estrada que liga São

Domingos-Varela.

O director-geral referiu que

aviso de greve, entregue ao

patronato, ameaçando paralizar

totalmente em todo o território
nacional o funcionamento das

aulas, a partir de 3 de Janeiro de

ano 2000. A medida visa exigir
do MEN o comprisso assumido

no reierido acordo para garantir

um normal funcionarnento da

actividade educacional.

O SINAPROF lembra em

bela lrase criola'jSACO LIMPO
KA TA FIRMA", querendo com

isto dizer que os professores não

poderão trabalhar com tbme na

barriga.

Quem prejudicará com esta

decisão do SINAPROF sem

dúvida serão os alunos e os pais

encarregádos de educação dos

mesmos, que gastam os seus

dinheiros em matriculas, pro-

pinas, compra de materiais esco-

lares e transportes.

Mas parece que este facto

está tornar uma tradição no ensi-

neste momento, as obras de rea-

bilitação que estão senclo execu-

tadas nalgumas ruas de Bissau

foram financiadas pela UE atra-

vés de uma ajuda de emergência

no valor de 600 mil ecus.

Mussá Djassi disse que as

obras foram divididas em quatro

lotes subdivididos na reabili-
tação e manutenção de algumas

no guineense que, nos últimos

anos tem vindo a ser confronta-
do com constatnte paralização

das aulas, o que contribui nega-

tivamente na apredizagem dos

alunos. Além de mais, contribui
gradualmente para o baixo nível

do ensino, porque os programas

do ano lectivo não são cumpri-

dos, e se é, não ultrapssa os 40

por cento.

Não só estas, verificam-se

ainda outras situações nas esco-

las do país que deparam com
problemas de falta de giz,

quadros, carteiras, casas de ban-

hos, para não falar da energia

electrica, e este último QUe con:

stitui o maior descalabro do

curso nocturno.

Mesmo houve recentemente

uma revolta de alunos de curso

nocturno 'do Liceu Nacional

Kwame N'krumah. Estes

perderam a paciência depois de

vários dias sem corrente electri-

ruas de Bissau nesta primeira

fase.

Segundo ele, a avaliação das

obras totaliza 1831 milhões de

Francos CFA.
Djassi sublinhou que a

Empresa AREZKI vai reabilitar

todas as ruas de Bissau-Velhp e

uma parte da rua José Carlos

Shwarz no bairro de Ajuda II

ca nos pavilhões, ao lado da

Presidência da República, pois,

não foram convencidos com as

explicações da direcção da esco-

la, atiraram pedras e garrafas

contra o edificio principal.

Ainda no dia 2l do corente
houve uma manifestação dos

alunos da Escola Formação "17
de Fevereiro" conjuntamente

com os alunos de Tchico Té e do

ENEFD que marcharam até

frente ao Ministério da Educa-

ção exigindo que os seus direitos

fossem respeitados. Entre .out-
ras, os manifestantes reclama-

vam o pagamento dos seus sub-

sídios em atraso e o reinicío das

aulas naqueles restabelecimen-

tos escolares, bem como a mel-
horia do sistema de ehsinamento

com professores qualificados.

Ainda destas manifestações,

se lembra da greve dos alunos

em 25 cte Abril1997 em que

destruiram edificios e viaturas

fase.

Das empresas que paitici-
param no concurso, figuram a

CENARCO que foi habilitado
para se ocupar da limpeza e

drenamento e FRANZETTI que

vai construir um arquiduto no

Bairo de Cuntum.

Aruna Jamanca

públicas, inclusive os Minis-
térios da Educação e da Econo-
mia e Finanças que foram os

mais atingidos com esta onda de

protesto dos alunos que acabou

por alastrar em tódo o território
nacional.

Esta onda de greve deixon

consequência já mais esquecÊ

veis na segunda cidade do país,

onde os arquivos do ciclo de Ba-
fatá foram retirados e queimados

pelos manifestantes.

Ainda em Gabú, o edificio
das Altändegas foi pilhado e

saqueado, onde os alunos apud-

eram com alguns materiàis in-
cluindo a receita arrecada por

aquela instituição aduaneira.

Os alunos protestavam em

solidariedade com os profes-

sores que decidiam não publicar

as pautas finais do ano lectivo,

enquanto não forem pagados os

seus salários.

Djuldé DjaIó

2000 pode ser ano negro para ensino guineense
Tudo deve-se ao facto de incumprímento por.parte do Minlstério da Educação Nacional(M9V) do acordo assinado entre

esta instituição com o Síndicato nacional dos Professores (SINAPROF).

l.
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5 de Novembro de 1999 é um dia

para a Guine-Bissau, particular-
para as instituições e.técnicos liga-

do do ambiente, conservação dos

naturais e da promoção do desen-

sustentável. Trata-se do dia em

Governo de Unidade Nacíonal,

em Conselho de Ministros o

Lei da Criação dos Parques

das Lagoas de Cufada e
do Rio Cacheu, bem como do

Nacional das llhas de 0rango,
não seria notícia se não fosse o

I N

que essa medida institucional de

importância no âmbito da gestão

pela Dírecção-Geral do Ambiente,

da Direcção do Parquë de Cufadà,

Técnico indigitado pela

de
áreas protegidas, constituído por cinco áreæ

protegidas.

0 Parque Natural das Lagoas de Cufada, é

uma das. áreas propostadas para a conservaçã0,

devido a sua riqueza natural, dos seus ecossis-

temas e paisagens correspondentes de extrema

beleza. Acresce que o interesse para esta zona

já tinha existido, aliás ainda na época colonial e

depois da inïependênòia a zona de Lagoas de

Cuhda atiaíu a atenção das autoridades e espe-

cialista. Em consequência, a area foi submetida

diferentes normas de utilização dos recursos

locais,'embora isto não tenha ajudado muito,

sobretudo depois da independência, quando a

pressão sobre os recurso.s aumentou consid-

erávelmente, nomeadamente a caça abusiva

com meios e métodos não recomendáveis;

pesca intensiva na lagoa dd cufada, devido a

crescente procura do seu famoso.peixe, a "ben-

tana de Cufada"; considerável aumento de

tspaços ocupados pelæ pontas, fenómenos

provenientes de nedidas estruturais adoptadæ

pelo Govemo nos anos 80; A necessidade cres-

cente de novas parcelas de teneno para o

aroteio e cultivo num quadro de agricultura

itinerante (pampam); a necessidade da floresta

como factor energético pâra quase totalidade

da população existente, etc.

Todos e$es fenómenos de degradação são

de ¡econhecida importância sobretudo, em

relação a conservação e manutenção da biodi

venidade tanto ao nível nacional como ao nível

intemacional, condiclonaram as autoridades

competentes de adoptar medidas regula-

mentares necessárias para a salvaguarda de

espécies e promoção do desenvolvimento

durável e harmonioso na zona em questã0. Essa

medida passa precisamente na criação do

Parque Natural das Lagoas de Cufada.

Estrutura do projecto

Em 1995 a Uniao Europeia decidiu no

quadro da Convenção Lome lV apoiar a

Cuine.Bissau na sua política ambiental da

criação de áreas þrotegidas. Essa decisao

veiojuntar aos esforços da criaçfo do parque

de Cufada por parte da Cooperaração

Portuguesa e cuja execução técnica seria da

responsabilidade da LC.N. - Instituto da

Conservação da Natureza de Portugal.

Como resultado foi obtido o Projecto

Conservação e Utilização Racional de

Ecossistemas Frágeis na Cuine-Bissau,

financiado pela União Europeia no valor

total de 1350 mil ecu e da parte da

Cooperagão Fortuguesa orçado em 413 mil

ecu.

A nâture2a do projæto (duplo-financía-

mento) originou a formulaçã0, em 1997, dum

acordo tripartido, entre as parfes envolventes

no projecto: Guine-Bissau, Uniao Europeia e

Portugal. Este documento visava essencial-

mente aspectos ligados a coordenação entte as

componentes nas actividades do projecto à luz

da convenção de financiamento. Este projecto

tem duæ principais metas a atingir que vai ao

encontro com as.duas componentes:

-criação de um Centro de Áreas

Protegidæ.de Buba e
' -criação do Parque Natural das Lagoas

de Cufada.

0 objectivo global do projecto é de mel-

horar a capacidade de gestã0, conservação e

protecção de áreas protegidas na Guine-Bissau

com ênfase na utilização do método participati

vo, respeitando os valores tradicionais da pop-

ulação residente e valorizando assim o conhec-

imento empírico da conservaçã0.

Nao obstante de que as duas componentes

estão inseridas no mesmo'objectivo, cada uma

dèlas tem por si própria as actividades concre-

tas a desenvolver no âmbito do projecto:

- 0 centro deve, essencialmente, coor-

denar e harmonizar as actividades entre as áreæ

protegidas, formar agentes dos parques e da

populaçã0, financiar os micro-,projectos, etc.

0 Parque essencialmente deverá implan-

tar as infra-estruturas de base no tenitório do

parque; elaborar,um plano de ordenamento e

ge$ão do parque, através de estudos aprofun-

dados dos di[erentes ecossistemas, cuja a

implementação exige concertação prévia com

as comunidades residentes. Estes estudos são

asiegurados por técnicos do Instituto de

lnvestigaçãô Científico Tropical de Portugal,

(ltCT) e zelar pelo crescimento económico

local.

É necessário sublinhar que o financiamen-

to por parte da União europeia cobre as duæ

componentes do projecto, enquanto que o

financiamento, de ,Portugal é exclusivamente

destinado a componente parque de Cufada.

Parque de Cufuda

0 Parque Natural das Lagoas de Cufada

situa-se no sul do país, concretamente na regiao

de Quinara, entre os sectores de Fulacunda e

Buba. Tem 75 mil hectares, é limitado ao norte

pelo rio Corubal (entre Uana'Porto e o local em

que o caminho que liga Nhala e Gã-Conte

encontra o Corubal), a leste pela èstrada que

liga Buba-Quebo (até ao desvio para Nhala

localizado à cerca dé 9,5 quilómetros do cruza-

mento Fulacunda/Catio. A partir ds Nhala até

Cã-Conte, concretamente até ao local de

encontro da estrada com o rio Corubal), a sul

pelo rio Crande de Buba, ent¡e Buba e a foz do

¡io Fulacunda ou Bianga e a Oeste pelo rio

Fulacunda (até. ao local mais próximo de

Fulacunda, seguindo em linha recta até ao cam.

inho que segue para a vila de Fulacunda e dá

pela estrada que liga Fulacunela a Uana-Porto).

A Sede do parque encontra'se na cidade

de Buba.

0 tenitódo é povoado por cerca de 3500

habitantes que vivem em 33 tabancas.,{s etniæ

existentes são beafadas, balantas, mandjacos,

ma¡dingas, papeis e fulæ, e deste beafada é

predominantemente Íiaioritária.

0 parque para além de possuir três lagoas,

Cufada, Bionra e Bedasse, da qual o primeiro é

considerado actualmente a maior reserva de

água dæe no país, o parque integra espaços

naturais caracterizados por grande diversidade,

onde .se encontram representadas formaçoes

arboreas di$intas, que em todo o seu conjunto,

são habitats privilegiados por várias espécies

faunístici¡s incluindo:

- florestas secæ densas nas zonas envol-

ventes das lagoas e zonas sobranceiras ao

rio Corubal e ao rio grande de Buba;

- floresta do tipo aberta em zonas mais

degradadas onde se faz actividades agrícolæ

(itinerante) e se pratica muita queimada;

- formações arboreas do tipo palmar,

geralmente nas orlas das lalæ;

- florestas inundáveis em zonas sujeitæ

a inundações,periódicæ durante a época dæ

chuvas;
' - formações vegetais do tipo mangal que

caracterizam as zonas sujeitas ao efeito das
'marés 

dos rios Corubal,Se Buba e Fulacunda

teg das
ou Binaga;

- deversas formaçõðs herbaceas.

0 conjuntci destas características (factores

naturais e fenómenos correspondóntes ) em

simultaneidade com as paisagens de rara beleza

leva com que várias espécies animais procu-

rarem condições de abrigo, alimentação e

reprodução para suportar o seu ritmo biológico.

Actualmente e segundo os dados obtidos

entre os vários estudos realizados no território

do parque identifica-se 203 espécies de aves,

54 espécies de mamíferos e I I espécies de

répteis. Só nas Lagoas de Cufada forant regis-

tadas, através de nrétodos interiacionais de

contagem, aproximadamente 2996 aves de 37

espécies tliferentes, das quais lazem parte con-

centrâções de impOrtantes espécies migratórias

como por exemplo o pelicano branco e corvo

marinho africano. Toda essa circunstância fez

conferir a Lagoa de Cufada e a área subjacente

o estatuto de sítio "Ramsar", tornando a

Guine-Bissau parte contratante da Convenção

relativa as Zonas Húmidas de Importância

Internacional.

Vantagens

A aprovação do decreto que criou o parque

ajudará em termos de.organizacao, obtenção de

meios necessários, maior conhecimento cientí-

fico, conjugação de esforços e apoio ao desen-

volvimento com benefícios palpáveis para a

população residente, a protecção e utilização

sustentiível dos ecossistentas e demais valores

que caracterizam o parquè.

Ao nível internacional o país estará a dar

um passo importante na implementação dos

seus comprornissos relativamente â conser-

vação dos recursos naturais, assinados pelo

govemo, nomeadamente a Convenção sobre a

Diversidade Biológica (Outubro de 1995); a

Convenção relativa as Zonas Húmidas de

Importância Internacional (14 de Maio de

1990) e a Convenção sobre o Controle do

Comércio das Espécies Ameaçadas (16 de

Maio de 1990) e outras.

Também o país terá a sua porta aberta para

a mobilização de fundos e meios para a imple-

mentação da sua política de conservaçã0, con-

forme se prevê nas.convençóes. Como exemp-

lo, temos este primeiro projecto de conser-

vação para a Cufada avaliado em mais de

1500 mil ecu.

Relativamente a população local, esta.terá

grandes benefícios com a introdução de novos

métodos de produção na base de conhecimen-

to científico e do respeito pela tradiçã0.

A introdução de micro-projectos e melho-

ramento dos diferentes sistemas de produção

irá aumentar o nível de vida das populações e

dará maior rentabilidatle na produçã0, como

também promoverá o écoturismo cfiando o

empreg0.

A rdgulamentaçãg das actividades nas

zonas do parque sobretudo para æ pessoas vin-

das de fora permitirá criar condições

necessárias para um equilíbrio natural dos ecos-

sistemas, favorecendo a coabitação entre o

homem e o seu meio natural. Ao mesmo tempO

o Parque como instituição poderá servir através

da sua riqueza natural, tanto em diversidade

biológica, como nos seus importantes ecossis-

temas; como instrumento científico e pedagógi'

co para hs gerações presente e vindora .

Director Nacional do Parque Natural de

Cufada

t, I

It7,Iç40 maN areas prO

que

dos
por
cio
em

de

foi

do Enge Renato Costa,sob

recursos naturais loi adiada

vezes, mesmo aindaa-ntes doiní-
conflito armado que aþalou o País

de Junho de 1998. Refíro-me ao

do decreto lei da criação do parque

cuia preparação e organização

Silvicultor

Naturais

s dossieres do Parque Natural dos

Tarrafes de Cacheu e do Parque

Nacional das Ilhas de Orango

foram preparados pela U.I.C.N.,

(União Internacional parq 
^Conservação da Natureza) em

colaboração com a Secretaria de

Estado da Energia, Recursos

e do Ambiente. É importante sub-

linhar que estas duas áreas protegidæ estão

sob a gestão dessa organização.

História

Na sequência da implementação do seu

programa nacional para a conservação e gestão

dos recursos naturais, o Governo empenhou-se

na criação de áreæ protegidas. 0 primeiro

passo levado a cabo pelo Govemo foi nos mea-

dos dos anos 80 quando a seu pedido o

Coverno da confederação Helvética, Suíça,

através da U.I.C.N, em colaboração com o

Ministério da tutela criaram um Gabindte de

Planificação Costeira sob â tutela do Ministério

do Desenvolvimento Rural e Agricultura -

Direcção-Ceral do Florestas e Caça.

Este projecto tinha como objectivo princi-

pal promover o desenvolvi¡neritó durável da

zona costeira como também de identifica¡ as

áreas que devem ser protegidas no território

nacional. Durante a selecção dæ áreas os

critérios se basearam nos seguintes aspectos: a

riqueza da área em termos de diversidade

biológica; æ condições naturais favoráveis a

conservação e desenvolvimento das espécies e

até certo pontd a fragilidade dos ecossistemæ

existentes. Assim, em 1990, como resultado da

primein fase do projecto da planificação

costeira foi proposto a criação de uma rede de

¡
I
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Prazos pr0cess0aN saO

da competência do Ministerio Público
- defende aice-PGR Søido Bøldé

O vice-procurador-geral da Repúbtíca, Saído Baldé. anuncíou a tibertação de 59 dos 382 prisionetiros de guerra e asse-
gurou que este processo vai continuar.

aido Baldé que falava

em conferência de im-
prensa na qual fez bal-

anço dos cinco meses

de trabalho respondeu

as declarações'do primeiro-min-
istro, Francisco José Fadul,

segundo as quais ele teria afir-
mado que a PCR deve consultar

os tribunais sobre a prorrogação

da data do processamento de

inquéritos dos casos de arguidos.

Sustentou que o Ministério Pú-

blico est¡í dentro do prazo que a

lei lhe confere sobre o processa-

mento no âmbito de inquérito

sobre os arguidos do conflito
politico-militar de 7 deJunho,

que é de 6.meseg, lembrando que

desde que o Comando Supremo

de Junta Militar entregou os pri-
sioneiros nesta instituição pas-

saram apenas cinco meses.

Adiantou ainda que o Ministério
Público tem competências para

proriogar a data do processa-

mento dos arguidos sem qual-

quer consulta aos Tribunais, isto

enquanto está a proceder a

investigação, salvo casos de

prisão preventiva que tem seis

meses para prolongar a data.

De acordo com Saido Baldé

não há nenhum prisioneiro de

guerra que foi maltratado, tortu-

rado ou ainda coagido no

momento de audição. Todos eles

estão bem. Os prazos proces-

soais são defìnidos na lei do arti-
go 200'no codigo do Processo

Penal.

O vicb-procurador-geral da

República acresentou que o

Ministério Público Iamenta

muito o facto como alguns

Juristas da nossa praça pública

têm estado a dar má contribuição

na Justiça.

I àl

Segundo ele o Ministério
Público está disponível para

esclarecer tudo no âmbito das

suas atribuições e competências

que a lei permite.

Saido Baldé referiu que

todos os prísioneiros já têm
processos individuaís constitui-

dos e foram esclarecidos. Os que

foram libertos gozam de uma

liberdade provisória com algu-

mas medidas de caução a título
de arquivo provisório, uma situ-

ação já menos grave.

O vice porcurador-geral. da

República disse que os dizeres

mais elementares da deontolcigia

da advogacia é colaborar com a
Justiça para melhor infofmar,.
pelo que no seu entender os

juristas clevem ler o Códigô do

Processo Penal para evitarem de

confundir a detenção com a

prisão preventiva.

De recordar que três clos pri-
sioneiros morreram vítimas de

doença: Raul Rafaél da Silva
Camala,Iofuna Tchudá sendo o

ultimo nome não foi avançado.

Rui Gomes

qlre é forçado a reafirmar a

posição de ilegalidade em que se

encontra a PGR, com a agra-

vante que ela própria está a

inconer no crime de sequestro,

previsto e punido pelo artigo

124" do Código Penal, nos ter-

mos do qual "quem, fora dos

casos previstos na lei processual

penal, detiver, prender, mantiver

presa ou detida outra pessoa, ou

de qualquer outra forma a privar
da liberdade é punido com pena
'de prisão até três anos ou com
pena de multa", O número 2 t

deste artigo agrava a pena

aplicável, que passa de 2 a 8

anos, sempre que a prisão da

liberdade durar mais de 72
(setenta e duas) horas.

S

Pruzo de inquérito dos Prisioneiros de guerra gerapolémica

AdYogados contestam

actuação do MP
A'Ordem dos Advogados da Guiné-Bissau (OAGB) manifesta preocupaÇão com a posição dtibia do Ministério Ptiblico,

face a questão retativã à aplicabilidade da providência extraordináría de "habeas corpus" ãos prisioneiros de guerra, o itru,
segundo ela, em alguns casos aplica e faz-se valer da Constituição e da Lei Processual Penal em vigör, e outros como no
caso em apreço, ignora ou diz não saber se os deve aplicar ou não.

E
m relação a questão da

aplicabilidade dos arti-
gos 16l" e 200" do

Código do Processo Pe-

nal, relativos à duração

da prisão preventiva e a duração

do inquérito, respectivamente, a

posição da OAGB é a seguinte:

A OAGB discorda frontal-
mente da opinião do vice-procu-

rador-geral da República, aquan-

do da conferência de imprensa,

nos termos da qual, o prazo do

inquérito é de seis meses;

Com efeito a lei processual

penal diferencia, no seu artigo

200o números I e 3 duas situ-

ações distintas, a saber, a dos

suspeitos presos preventiva-
mente e a dos suspeitos em liber-

dade. Para os suspeitos presos

preventivamente fixa o prazo de

duração máxima do inquérito

em três meses. Para os suspeitos

em liberdade estipula que este

prazo pode durar até seis meses,

no miximo;
Havendo suspeitos presos

em regime deprisão preventiva,

excepcionalmente e quando a

complexidade da. investigação

assim o exigi¡ a lei permite a
prorrogação do prazo de duração

do inquérito, por uma só vez, no

máximo de 60 dias;

Ou seja, havendo suspeitos

presos preventivamente, a dura-

ção do inquérito não pode ultra-
passar cinco meses;

Logo, no entender da OAGB,

não é correcta a posição da

Procuradoria-Geral da República;

Mas se esta é a conclusão

que decorre da interpretação do

artigo 200", a que resulta da apli-

cação do artigo 161" ainda é

mais gritante;

Com efeito, ao exigir que no

prøo máximo de 20 dias deve ser

pronunciada a acusação provisória

e que no prazo máximo de 45 di¿ts

deve ser formulada a acusação

definitiva sob pena de os arguidos

deverem ser postos, imediata-

mente, em regime de liberdade

provisória, cai por terra a tese

defendidb pela PGR, ainda que

beneficie da prorrogação extra-

ordinária de mais 30 dias que a lei

lhe confere, e desde que por

despacho proferido pelo juíz de

instrução criminal;

Portanto, nos termos deste

'artigo, a duração máxima desta

prisão preventiva, mas, se só,

quando'tal se justifique, isto é,

quandó já existe uma acusação.

Não existindo acusação definiti-
va e ultrapassado o prazo de pri-
são preventiva, o suspeito deve

ser posto imediatamente em li-
berdade provisória, prosseguin-

do o.inquérito com ele nesta

situação;

Se, no prazo máximo de seis

meses não fôr concluído o
inquérito, o despacho a proferir
deverá ser o de arquivamento ou

o de aguardar melhor prova;

Em conclusão, a OAGB diz
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situaçã0, ' começou

desde 1995, altura

em que os principais

geradores deixaram

funcionar, devido

as constantes avanas e 'que

depois de alguns esforços dis-

pendidos pelo director, a

unidade, então recomeçou a fun-

cionar apenas com 2 geradores,

sendo um de 360 quilo Watts

(KW) e outro de 60 kw, quando

o consumo de energia da fábrica

é três vezes superior ao consumo

real.

Vários são os problemas que

agudizaram a situação da

Cerâmica de Bafatá, começando

pela acumulação de façturas de

consumo de energia, dívidas

com o BIG, Contribuições e

Impostos e acumulação de

salários em atraso.

' Em contrapartida o director

da fábrica diz que aPesar destas

dificuldades a administração da

fábrica dispõe de uma lista de

factur4s em dívjda com muitos

antigos govemantes que, através

daquela unidade fabril de Tijolos

e Telhas conseguiram construir

casas de " primeira classe " para

ele isto é um dos PrinciPais fac-

tores que colocou a fábrica na

crise em que se encontra mergul-

hada.

Depois da sua Paralização a

fábriça não recebeu aPoio finan-

ceiro do Estado.

Os trabalhadores continuam

sentados em casa a esPera de

melhores dias.

Apesar de haver interessa-

dos no quadro da privatização da

fábrica, a Direcção Geral da

Indústria e a secretária de Estado

do Comércio, instituições titu-

larès na comissão do Processo de

reestruturação daquela unidade

fabril, 
'consideram, que o

processo tem sido muito lento e,

apontam alternativas mais

viáveis para a posterior venda

dds suæ acções.

' Dívida externa

O directorgeral da Cerâmica,

o Vista parcial da Fábrica de tiiolos de Bafatá

Cerâmica de Bafatá sem tijolos nem operáLrios

E tudo aguerra levouaoo

A unidade industrial de tijolos e telhas de Bafatá, sítuada a entrada daqueta cidade, também, não escapou as conse-

quências de 7 de Junho de l9g1. Os dínamos e várias outras peças electromecânicas foram roubados e a polícia local, ape-

èar de ter detido um dos princípais suspeifos, díz que precísa de apurar mais tactos,

As instalações transformaram -se, agora, num refúgío de ratos e morceg_os, . .

A palha que cerca as dependências não deixa a menor dúvida que aquela unidade índustrial caiu numa profunda crise.

,

Alfredo Indequi disse que a

administraçãò tem dívidas a a

mortizar com o BIG, no valor de

150 milhões de pesos ( mais de 2 '

milhões de Francos CFA )." Esta

foi uma das razões Porque,
depois de a fàbrica cair na crise,

o banco não nos concedeu mais

crédito para que podessemos

retomar o funcionamento".

Indique acrescentou que a

fábrica tem também dívidas com

as Finanças ( contribuições e

impostos ) e o empresário Carlos

Capé, que naquela altura deu um

empréstimo de 41. 660 francos

franceses ( 4166000 francos

CFA) para a compra de um ger-

ador de 360 kw, que Perhnita o

arïanque da produçã0.

"O pior de tudo aconteceu

aquando da greve dos alunos

ocorrida em 25 de Abril de

1997,, no qual os alunos não

pouparam os mobiliários, docu-

mentos e as próPrias telhas e

tijolos que já estavam Prontos
para a venda ", lembrou Indequi.

Alfredo Indequi sublinhou,

que a administração da fábrica

tem uma dívida Pendente com

uma empresa de Guiné-Conacri,

através de um contrato celebra-

do no mês de Março de 1997 que

visava o fornecimento de 15 mil

telhas.

. " Os estudántes provocaram

o corte do dínâmo causando a

paralização da produção total da

fábrica. Esta foi uma das razões

porque não conseguimos honrar

o nosso compromisso com a

empresa da Guiné-Conacri ",
referiu.

Apesar de haver uma comis-

são técnica do Governo de

Unidade Nacional encarregada

de resolver o problema da fábri-

ca,'Alfredo Indequi diz que

desde 1997, após a paralizaçã0,

o governo não se preocuPou com

a avaliação dos prejuízos com

vista a sua recuperaçao.

" Os prejuízos são enormes,

sobretudo, no que tocâ as dívi-

das dos próprios governantes

que a administraÇão concedeu

créditos em telhas e tijolos e que

nunca foram pagos".

Nesta base, Ihdequi infor-

mou que a administração tinha

feito um circular para todos os

devedores, mas, neste circular

não teve impacto em jeito de

resposta pam o Pagamento das

referidas dívidas.

Materiais necessários Para o

arranque

O director da fábrica disse

que é necessário a aquesição de

quatro geradores com 360 kw e

2 geradores com capacidades de

200 kw e os seus resPectivoS

dinâmos para o arranque das

máquinas de produçã0.

" Aquelas que existiam não

podem ser recuperadâs, Porque
foram roubadas e alguns foram

úendidos no " lumo de Cambajrí

", sublinhou.

Mais de 20 mil tijolos no forno

No quadro dos prejuízos

Indequi fez questão de informar

que mais de 20 mil tijolos, ,

ainda se encontram dentro do

forno sem a possibilidade de

cozedura.

Quanto aos salários, diz que

cerca de 105 trabalhadores efec-

tivos e 4 contratados dePendiam

da produção da fábrica e que

desde 1997 não receberam os

seus vencimentos.

Quanto a situação da vig-

ilincia da fábriqa Alfredo
Indeque sublinhou que um dos

guardas tinha aderido a Junta

Militar e aquele que tinha ficado

não aguentou 1'Porque não tin-

hamos dinheiro para o pagar".

Falando da questão dos rou-

bos dos materiais de salientar

que os ladrões foram descober-

tos no mercado popular de

Cambajú.

Uin intessado já constitui seu

consórcio

A Direcção-Geral da

Indústria e Secretaria de Estado

do Comércio afirmaram que-há

vários interessados, e um deles é

Carlos Capé, que a fábrica con-

tinua a dever.

Carlos Capé a manifestou o

seu interesse no quadro da com-'

pra das acções que constituem o

grosso da cerâmica de Bafatá.

" Tenho um'parceiro Por-

tuguês como futuro sócio e esta'

mos dispostos a particiPar no

concurso . da privatizaçã0",

adiantou. I

O empresário diz que está

disposto a fazer com qùe a fábri-

ca volte ao seu normal fi¡nciona-

mento com maior caPacidade

produtiva, e garantiu que vão

criar melhores condições salári-

ais aos trabalhadores.
' l'Naturalmente, Para que

possamos comprar as acções, o

Estado deve proceder uma avali-

ação dos prejuízos Para que

qualquer empresário possa

envolver-se nas ofertas da Priva-
tização da fábrica",referiu.

Políôia na pista dos ladrões

Os materiais electromecâni-

cos mais importantes daquela

unidade fabril foram roubados

por um grupo de ladrões que a

polícia de Bafatá começou Por

identificar, não obstante, um dos

suspeitos ter afirmaclo ser o

responsável de armazenamento

do produto roubado diz.

Nota-se na varanda do

comando da polícia dois grandes

dinâmos que a polícia de Bafatá

conseguiu capturar em Cambajú'
. O comandante regional Salif

Soli Dafé disse que o PaPel da

polícia é manter a ordem Pública
e investigar casos ligados a

rillfEffl
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crimes, tendo acrescentado que

após averiguados a veracidade

dos factos, acabam por deter o

delinquente.

No caso da cerâmica disse

que a polícia só soube do caso

nos princípios do mês de

Novcmbro. " O mltcrirl ioi cap-

turado em Cambajú, na sequôn-

cia das informações que jír tin-
hamos em primeira mão", disse

SoliDafé.
O detido, segundo ele,

declarou a polícia ser o moneta-

rizador do material roubado.

O Comandante, Salifo Dalé

sublinhou que a polícia de

Em nome de Alla, o
Clemente e Misercordioso.

A Comunidade Islâmica
Ahmadiya

"Mantende-vos f¡rmes,
todos unidos pela corda
de Allá e não vos deixai
dividir" (Quran)

Bafatá constitui neste momento

uma rede para apurar mais factos

a volta do caso da cerâmica.

" Nunca fomos informados

de que não havia vigilancia na

fábrica", defendeu. ,

\

Dois técni-
cos, ideias divergentes

O director-geral da

Indústria, Carlos Nhate disse

que o concurso de privatiznção

da cerâmica de Bafatì devia scr

lançado públicamente desde

1998, pois

há muitos empresários

interessados na compra ou a par-

ticipar no concurso de privatiza-

ção.
" Q que os interessados

podem fazer'em troca é propôr

ao Governo, propostas concretas

que possam lançar a fábrica no

mercado. externo", disse Nhaté,

ilndo sublinhado que o Estado

desengajou-se no quadro de

investimento das empresas

públicas similares como a da

cerâmica de Bafatá e, isto,

segundo ele, vem piorando a

situação das infra-estruturas em

tcrmos de degrrdaçã0.

Um técnico da Secretária de

Estado do Comércio , Suleimané

Djaló lìgado ao dossier do caso

da cerâmica de Bafatá defendeu

a ideia cla reestruturação da

fábrica para depois pensar-se em

vender as acções constituentes.

" No quadro dos países da

UMOA há experiências de pri-
vatizações que registaram aspec-

tos positivos e negativos e, nós

defendemos que não podemos

vender o património de Estado

em estado de degradação".

Para Suleimané Djaló o gov-

erno deve adoptar estratégias de

privatização que não prej-

udiquem o Tesouro Público.
" Temos um acordo prelimi-

nar com a FUNDEI com vista ao

relançamento das actividades
produtivas da cerâmica de

Bafatá", concluiu.

Certo é que, o país precisa

de reabilitar as suas infraestru-
turas danificadas pela estron-

dosa guerra e certamente que o

governo na ausôncia de fun-
cionamento desta unidade fabril
terá que importar tijolos e telhas

noutros países, isto é, se não evi-
denciar a recuperação da dita
cerâmica.

Aruna Jamanca

meus companhciros.- Tirmidhi
Com a ajuda de Deus, os

muçulmanos Ahmadis estão hoje
em dia espalhados em todos os can-

tos de mundo a lutar pelo Islam,

através do Quran e Sunna do Santo

Profeta Muhammad (S.A.W.) a con-
struir Mesquitiìs, escolts qurânicas e

apoiar os pobres e necessitados não

só para os muçulmanos, mas sim

para a humanidade.

Aqui na Guiné-Bissau, durante
poucos anos da nossa presença, já c

onseguimos abrir mais de 20 escolas

islâmicas em tódo o território naci-

conal com um grosso de mais de 2

mil crianças e acJultos a aprender o

Quran e ensinamentos islâmicos.

Os Ahmadis começaram já a

construir'Mesquitas paræ os muçul-
manos e a dar assistência à viúvas e

a necessitados.Os Ahmadis têm

também um projecto de construção

de hospitais para os pobres como

tem sido o caso nalgu.ns países

afiicanos, como Cambia, Chana,

Sera Leoa e Nigéria.

No ano passado, centenas de

milhares de não rnuçulmanos em
diferentes partes de mundo convert-

eram-se ao Islam com os esforços

dos . Ahmadis.Os muçulmanos

Ahmadais crêem que o Islam é uma
religião plcÍfica, nio crôem na vio-
lância e em nada que não condiz

com os ensinamentos islâmicos.

Finalmente, gostaria de pergun-

târ os opositores de Ahmadiyya, o

caso clo CNI, o què tem feito para a
promoção clo Islam desde a sua fun-
dação? Ainda informar-lhe de que

não precisamos de nenhum

Certificado a ser emitido pela CNI.
Somos verdadeiros muçulmanos e

com a ajuda de Allah, còntinuare-

mos a ser-muçulmanos. Não quere-

mos nada que não seja "Halal" e

muito menos enganar os inocentes

muçulmanos com o nome de Islam.

Finalmente, o, importante é fazer

que os Cafris sejam muçulmanos e

não fazer dos muçulmanos Cafris.

Gostaria ainda aproveitar esta

oportunidac.le para anunciar que se

houver alguém que se duvide da

credibilidade de Ahmadiyya, eu

estarei disposto para um debate

público quar na Rádio, quer na fele-

visão. Talvez assim, fìcaria tq¡þ o

mundo informado sobre quem é o
verdadeiro muçulmano.

Hamtned

Islão não é rerigião de violência

A
Comunidade Ahmadiyya,

é um movimento mundial

de [slam. Nos nossos dias

este movimcnto islâmico

está a servir o Islam em

160 países do Mundo. Foi fundado

em Qadiam, uma pequena aldeia no

Punjab, India.

Scr Ahmadi, significa, ser

muçulmano que crê em todos os

princípios e snsinamentos funda-

mcntais do Isla¡¡, tal como foram

ensinados pelo Sagrado Quran e

pclo Santo Prof'cta Muhemad (que a

paz e clemôncia de Alhh estejam

com ele), e aceite o Hazrai Mirza
Chulan Ahmad como o Mesias

prometido e o Madi profetizàdo pelo

fundador do Islam, o Hazarai

Muhammad (que a paz e clemência

de Allah estejam como ele).

A crença do muçulmano Ahmadi

A Associação lslâmica
Ahmadiyya não é uma nova

religião. É apenas uma comunidade

dentre as dcmais comunidades do

Islârnicas de mundo e no mesmo

título que a Tidjania, Qadriyya, etc.

A nossa comunidade Islâmica

sabe também que o santo Profeta

Muhammad (S.A.W.) tem outros

nomes, tais que Ahmad (S.A.W.)

mencionado no Quran, no capítulo

AS-SAFF.

É através de Ahmad (S.A.W),

que o fundador da nossa Associação

escolheu o nome - Ahmadiyya -

para exaltar o Crande Amor pelo

Santo Profeta Muhamed (S.A.W.).

Daí a raz¿io por que se deve

compreender que Muhamsmad não

pode, de forma alguma, desafiar

Ahmad posto que, tanto um como

outro, represL'ntrm I mesma pcssoa

- que é, neste caso - o Santo Profeta

de Deus.

Os Muçulmanos Ahamadis
dizem "La ilah illa lahu,
.Muhammad Rassululah". O que sig-

nifìca: "Não há Deus a não ser Allah

e Muhammad é Mensageiro de

Allah.

Os Ahmadís, rezam 5 vezes

diáriamcnte, tendo Kaba como seu

Kíbla e dão Zakat (esmola); fazem o

jejum durante o sagrado mês de

Ramadan e fazem peregrinação à

Mecca. Não existe outro lugar para

o muçulmano fazer a peregrinação

excepto cm Mecca. Se alguóm diss-

er e ar¡editar quc a peregrinação

(Hajj), se pc'Je fazer noutro lugar

diferente de Mecca, ele próprio não

é verdadeiro crente, é um mentiroso.

Os Ahmadis muçulmanos

crêem em Allah, em seus Prof'etas ,

seus ânjos e em seus Livros
Também crêem na vida dcpois da

morte e nâ predestinação do bem e

do mal.

O Santo Proleta(S.A.W.) disse:

"Todo aquele que estiver a rezar

com a face virada em direcção a

minha Kibla, e comer a carne de ani-

mal dcgolado por um muçulnamo

ou a minha maneira, é muçulmano

corn garantias de Allah e seu

Profeta, (S.A.W.), e ninguém tem o

direito de rejeitar a gaiantia de Allah
e scu Profcta(S.A.W.) - Bukhari.

Agora vou citar algumas pas-

sagens do Santo Fundador da

Comunidade Islâmica Ahmadiyya
ou Associação Islâmica Ahmadiyyâ,

Hazrat Mirza Chulam Almad ( )

escreveu

A base da nossa fé é:

..LA ILAHA ILLALAH
MUHAMMAD RASSULULAH'',
isto é, "não há Deus a não ser AIlah
e Muhammad é o Mensageiro de

Allah".

Esta é a nossa crença, à qual

asseguramos nesta vida inteira e à

qual continuaremos a aderir firme-
mente até a passamos para outro

mundo. O nosso Líder Espiritual e

Mestre Muhammad (que a melhor

paz e bençõo de Allah estejam sobre

ele) é o Selo dos Profetas e o melhor

dos Mensageiros.

A religião das suas mãos tem

sido perleito e a benção de A'llah

tem sido consumado, o que conduz-

iu o homem para caminho certo e
mais para Deus próprio.

Nós asseguramos esta crença

positiva com absoluta ccrteza de que

o Santo Quran é selo de todos os

livros devinos e não as mais peque-

nas letras pode ser aumentado ou

rcduzido clos seus prescritos ensina-

mentos, inibiçõcs, mandamentos e

injunções.

Não haverá nenhuma revelação

ou palavra de Deus que tende

aumentar ou abrogar ou mandar ou

alterar nenhuma das injunções do

Santo Quran. Se alguém subscrever

tais ideias, na nossa opinião, ele

cessa de pertencer o corpo dos

crentes e torna-se, assim, num infiel.
( Roohani Khazain Vol. 3 lzala-e-

Auham, P. 170)

Nós acrcditamos que não há

nada com mórito dc ser adorado

excepto Deus todo-poderoso e

Sayyedena Hazrat Muhamad, o

escolhido, "que a paz e benção de

Allah estejam sobre ele" é seu

Mensageiro e o Khatamul Anbiya.

Nós aceitamos que os Anjos são

a realidade, que a Ressureição é

realidade e o Dia de julgamento é a

realidade, que Clória é realidade tal

como o Inferno.

Nós acreditamos que qualquer

que seja Glorioso e Magestoso que

Deus tem, afirmado no Santo Qurão
e qualquer que seja que o nosso pro-

feta " que a paz e benção estejam

sobre ele", tem afirmado estar tudo

de acordo com afirmação de pré-

revelação, a verdade.

Aceditamos que a pessoa que

subtrair ou aumentar a mais pequena

letra na lei Islâmica, ou formular a

fundação em qualquer maneira para

rejeição de injunções islâmicas, ou

tentar declarar ilegal o que tem sido

legal no Islão, é um infiel e um

renegado. Nós advertimos a nossa

Jamaat de que devem aderir tenaz-

mente ao artigo fundamental da fé
Islâmica "Não há Deus a não ser

Allah,e Mahammad é o Mcnsageiro

de Alláh, enquanto viverem e devem

morer em estado de submissos à

vontade de Allah. Também, devcm

ter uma fé firme em todos os

Mensageiros de Allah, e em todos os

livros revelados que têm sido auten-

ticados com o Santo Quran. Eles

devem obedecer restritamente, as

injunções Qurânicas. Eles devem

observar estritamente, as Rezas, o

Jejum, pagar Zacat e fazer peregri-

nação (Hajj ). Eles devem observar

Islam com a completa obediôncia à

todrs as injunções, obrigações c

proíbições pronunciadas por Deus e

seu Mensageiro.

Em breves palavras, todos ps

assuntos, sejam eles de crenças ou

acções, nas quais havia consenso de

opiniões entre nossos justos prede-

cessores e como é compreendido o

Islam'por um consenso geral de

opiniões daqueles que seguem a

tradição do Santo proleta '¡ que a

paz e bensão de Allah esteja sobre

ele" devem ser obedecidos com

obrigatoriedade. Nós chamamos

para testemunhar a Clória e a Terra
que são exactamcnte a nossa fé.

(Roohani Khazain Vol. l4Ayyamus
Sul, Isr Ed¡1¡s¡, p. 323¡

"O vós que habitais a terra, e, ó

vós espíritos Humanos que vivem
no Este ou no Oeste. Eu convido-

vos com a máxima seriedade para

aceitarem o facto de quc a únicr e

verdadeira fé hoje no mundo é o

Islám, e que o verda<ieiro Deus é o

Deus que tem sido mencionado no

Santo Quran, de que o proleta é que

possui a vida espiritual eterna- aque-

le que se senta no trono da Gória e

a pureza é o Santo Profeta

Muhammad, o escolhido, "que a paz

e benção de Allah estejam sobre

ele". (roohani Khazain Vol. Tiraq ul

Qulub P. l4l)
Há pessoas que se proclamam

ser muçulmanos enquanto não

sabem o que significa o Islam; usam

o Islam como negócio e não como

religiao. O Santo Profeta Muha-

mmad (S.A.W.) disse que todo o

indivíduo que pronuncie "Lailah
ilalah-Muhammad Rassululah", ele

é um muçulmano e ninguém tem

direito de chamá-lo descrente ou

Cafri, caso contrário a própria pes-

soa é descrente ou Cafri.
Foi profetizado pelo Mestre

Profeta S.A.W.) de que chegará um

tempo em que os muçulmanos

estarão divididos em 73 grupos

diferentes e todos.estes irão para o

inferno com excepção de um grupo.

Os seus companheiros lhe pergun-

taram qual seria este grupo, o Santo

Preofeta respondeu - aqueles que

seg.uirem a minha atradição.e dos

i
t
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0 Progresso das l'{ações - 1999

Fardo da dívida compromete futuro das crianças
Há cerca de uma década, líderes e representantes de mais de 150 países, inclusive a Guiné-Bissau, reunídos na Cúpula

Mundial para a Infâncía, definíram objectivos para o desenvolvimento das críanças nos anos 90.

N
a verdâde, muitos plíses

rcgistarrm -eanhos signi-

ficativos durante csta

tlúcach: vidas jovcns

fìrrlrn sllvas dcvido mcl-

horias introduzidas nos scctorcs da

slútle c tla ulinrcntlçiro. InLtitrs cri-

anças forarn protegidrs da explo-

rrção no trab:rlho c tiveram oportu-

nidadcsde frcqucntiìr.escol¡s, entre

ouros.

lvlas, ao nìcsnìo tcmpo os con-

Ilitrrs, ls criscs ccrrnórnicls c ls pri-

oridudcs tJcsvirths truuxcrarn corìsi-

go conscquûncirs grâ\'cs para us cri-

anças, quc sempre pagarn alto prcço

pclo fracasso dos atlultos.

Pirrr I 999 rcgistou-sc o irrpacto

dcvastaclor do vírus HIV/SIDA nas

crianças c .loram daclos ¡ltssos
avirnçados ern dirccçho a erradi-

caçio rlir polionrilitc.

A directorr cxccutiva do

UNICEF, Carol Bcllanry aponta quc

cr'rcl tle ll rnilhòcs dc criunçus

rìlcnorcs dc cinco anos morrcrn

anualmcntc clc <.locnça inlantil dc

fhcil trrtrnicnto, I 30 nrilhocs de cri-

rnças ern iclittlc dc escoll prinri'rria

cstão fonr da cscola. 250 rnilhircs dc

crianças ¡rcrdcrn a inlâncil porquc

sin obrigldos a trabllhlr e 300 nil
crianças estão envolvidrs ern gucr-

ras, "matando c nrorrcndo por

cau.siìs quc nrll cornprccnclcnl". Nos

pltíst's conro a Sclnr-Lct-xr. irs cri-

lnças sio alistrcl¿s em grupos par¿ì-

militarcs a partir clos oitos anos c cnr

Angoll, Burundi e SornÍrlia sho co¡t-

vocados aos l-l anos.

Um outro problerna grlvc cvo-

cado no rclatório "o progrcsso das

nações" rJiz rcspcito a mutilaçno

genìtal de qLrc ccrclì dc tlois nlilhõcs

dc nlcninas vivcnl o soliimcnto c-
humilhaçiro cnquanto que unìir

gnuclc pnrtc clns ¡nulhcrcs na Áftic,r

c na Arnér'ica Latin¡ dlxr i luz nu

ldolcscôncia.

Em lclnçiro as docnças, dcstitcl-

se uma lutir globul contrl l pólio,

lidcrirdirs pclir Ol\lS cm ¡rurccrirt

comoUNICEF,oRotary'
Intcrnacional e outros ccntros dc

prcvcnção c controle . As clm¡rirnhus

dc rueinrrçr'io sho o nlris clìcierttc

avanço no conlbalc à docnçr. Há l0
anos, a cstim¿tiva dl Ol\'1S apontxva

para 350 nlil crsos da docnç:1, dos

quais somcntc l0 por ccnto erarr

oficillmentc rcgistlclos. No ano pls-

srdo, corn r ônlirse dlda aos progrl-

rnus tlc vigillìrrciu, o ntirtt"to erritt

pnra cinco rnil. Acontccc que no

mcsmo uno, a pólio loi ol'icialntcntc

crradicadl nas amóricrs clo Norte c

do Sul. Enquanto cxistir r prilio, o

rnuntÌtl grs[xrl cclca

hircs tlc tkilrrcs prim cr'itur a propa-

!irçl, rl:L rl()ctìì1.

D:L:' lJ nrilhrles tlc ¡rr:s.sous tluc'

|il()il'eiiurì cie SIDA. nr¡is tlc I I nlil-
hõcs cr¡nr'elì.icln¿ts c dcssc total

r^crcr de dois nlilhircs cratn crianças.

Em todo o nruntio, mlis de oilo nlil-
hocs clc crianças siro obrigadas I
crcsccr sùrn l nlrc c 90 por ccnto

de.sscs tirlios vivcnr nu rcgiio sub-

slariuna corn elcvado ínclicc dc

clcsnutliçÍo, ¿trol'iu ou anulll-
bcltìs¡no.

Dc ¿rcclrtlo co¡u o rclrittirio tlo
UNICEF ntLritos plíses cnl tlcscn-

\()l\ililClltù .ii() ('bfi!il(l\'s il sil.li-
l ir:rr irrr.'stirn.'ltos iLrnJurncntliis

ucuçio puni tlcvolvcr

cnr¡réstinros aìos lrancos

c.strangc iros.

\r,s l¡í.;.'s stttr-srt:triltttos sittt

gastos rnlis rccursos plìr¿ì pagar o

scrviço da clír'idr tlc 200 nril nril-
Ilõcs de dólurcs do c¡uc cnt invcsti-

n.rcrìtos c¡ìl etlLrcaçrìo c slúdc para

xtL'r)J(r xs 3il(r nlilhir¡s tlc c|iunçus

cla rcgiÍo. ì

Na lvlrLrritânil, por cxcnrplo,

cldr criançu jli crcscc con'ì unla

tlívid¿r dc qulsc rnil dólitlcs c no

Congo carÌlr rccúnr-nlt.sciilo te nr unt

cnclivitlanrcnto dc I S72 diilnrcs.

Dcntrc os paíscs mais cndivida-

cios. u Gtrinú-tsisslu a¡lurccc no

topo, corìì Lrnra tlír'ida dc 366 por

ccnto do scu Produto Nacionrl
Iìruto. Scguntìo claclos dc 1997,

ccrcr dc 600 rnil pcssons do total cla

populaçiro do pnís tcrl rncnos dc l8
lnos, anullnrcntc nasccnl ccrca dc
.17 nril crinnças c dcstls l0 rnil nlor-

rem conl rnenos dc 5 anos. A taxa de

rnortrlitl¡clc inlìrntil situa-sc cm 220

¡ror clrril rnil nlscidcl vivos.

Ao assinar a Convençho sobrc

os Dircitos ch Crirnça, não r¡tilica-
tJa por apcnas dois paíscs do rnundo,

a comunidldc in[crnncionll com-

p¡omctcu-sc a cortiu pcll rnctaclc a

dcsnutriçiro entlc os nlcnorcs clc

cinco anos, rcdLrzir cm um tcrço os

Í¡rtliccs tjc rnort:tlitl:rdc. gulantir
escol:r ¡rrinrriri:r pant toJlts lts cri-

lunçls c irnuniz-lçiro a 90 por ccnto

clclas contm as principais clocnças.

O cndivicl¿rnlcnto põc cm súrio

risco o cunrprinrcnto dls rnctas

traçacLis, cluc por isso, o objcctivo ó

implcmcntur o nrlis nipido possívcl

l Iniciirtivl prlu os Puíscs Pobrcs

Altrrncn[c Endividldos (l{lPC), que

prctcndc socorùr:11 piríscs c dcstcs

33 s¿io tliicrnos.
"TLlclo o c¡rc rnclhoru ¿ì pcrspcc-

tiva clc viclu clus criunçrs mclhora a
pcrspcctivu dc um fuluro ¡nclhor

purr o mundo", rclirc o rclrtório.

ßucur ßuldó

Em sessiro ertt'uordiniiriu. ¡euniu-sc ontent

enr llissau r¡ Couscllto de Nlinistros, sotr l
prcsidôrrcia clu sulr cxcclônciu, Scttltot Ftrncisco

li¡sú Fuc.lLtl.

A prccccier u "OttÌcttt do Diir", forrln triltit-

tlos ls st'gLrinlcs qttcstócs:

0 Consclho dc lviinistros. tcndo tplcciudo c

discutitltr iì proposllt do senhor ministlo dt
Justiçu e do Tribalho, no serltirlo clo Covcr'ncr

disponibilizlL um cdìllcip prra a instlluçiro drt

Sctic dl Oldcm dos Advogados ot¡ em alttcnati-

va assurniL 0 ptgarìlùnto drrs told¡s de ultl crjifí-
cio quc se çonsiglt. pura o. cliito, tltlil¡r'ou o

scgu intci
lvland[tiu' o sonh0t Scctctirtio dc l]slrtiltr

tlolcsouro ¡lirLlr nvcrigulti e inlbnnar du cxisltrn-

cia du irlúvcl, ¡lutrirnónio tJc Ëstirtlo, qllc l)oss;ì

scr desul'rotirclrr do uso ptiblicu r)it pcrspcctivit dil

su rr dotç iut àq ur'la r\ssoci irçiio pniiissitual.

. ;\¡l¡lisriL ¡' nolir cncnda clo NliltistéLio cltr

Adrttiristru¡li,r Irltcrnu, cnl Quc sc pltt|trc tcutr-

Iurizc ir silurçitr rlos govctntciorr's dc rcgião c

dils ldnlinistlrdilr,,'s dc scctot, quc srì cnconltitnì

r'rtt crcLcício tlc lìrttçiL0 iì]i.rs sdtlì vctìcitnentU. (r

plcnÍu io govclnurne ntal r.lolibrott tnunriutltt rt

SccrctiLio-Cciul r.lu Presi,..lôncitr do Consclho de

lr I n islros ntr scI titlo (l(' p[rì¡ìlovcr ils dc li g irnci:rs

pcrlirìcnlùs enl o|rlcnl r nofltttlizuçirO th situ;rçirr

¡'>r'cvalceenlr'.

Tc¡rtlo ern conla lt plcocuptçito extcliot iz,rtdlL

pclo ScrrhoL Nlinisrro çlç¡5 ltl(rgóciils Estlangt'iros

rì dr Coopcriìção Intc¡uacionul tùlativar¡nte l) r
situ0çiìo tJuvedora da Cuind-llisslu I'lue Ìs
Orgrrtizuçõcs sLrb-rcgiornis, rcgiotlLis c intc't¡lu-

ciontis tlc quc llz paltc, e 2) irs dívidas lcu¡tlu-

luihs tllts n()\siìs tnissi)cs diptotnittic:is r' eoll-

sulares quc lcspcitt it slliir'io-s e oullgl, rlborlosì

Lcntlas tlg cusr e ilc lìtnccittlenlo dc bcns u

sct'r'içtis, o coìcclivo rlli:listr'tiaI rieliblotr rrtltn-

tliitll trs scnholcs titul¿r'cs . drts plrstiLs clos

Negór:ios lstlirngcirus r: Scclellitio dt lìstrtrlo Llc

'l'r'souro ncl serttirlo tlc r,sttrrlirrel11 0 ilssilr]lo t
irl)fcscnllr¡cill colijulìt¡rl)cntÙ uÌìl:¡ l)lr)l)osllL clc

soluçlur iLu (lonsclho tjc iilini:rl os.

f)cbluçrrnrlu-st' soblc t notícili rclì'rcntc à

criançu c1ue. ptuvcnicnlr.' tic Cuba, sù clìc()tìllxttl

rctitlit nos Ilstlrdos Unitkrs dit i\tttclicu, r' ctr.ja,

dcvoluçäo é tcclutnltllt pclus ¡trl,)ti,iltclcs dr'

LI:rvlur.r, o Ç,)tìsL'lho tlc ltlinistros c¡trilit¡.t
o¡riliio rJe (¡lo irs prlrtcs cttlollitlas tltvelu seL

er.olttttlas l,cl,l tt0ss0 (lovçrItt0 lt dr)conili.ll llillir 0

clso Lr¡nir solttçiil consi'ntlìnirt conl ls n0t¡niLs tlt)

l)ircitu rle Flrnliliu.

Ììrtt y.rtcsettçtu dù nolr ¡tl clLlri o sctlltot tnin-

istLo du r\griculturr, cius Pescns c tlos Iìcet¡rsos

Natur¡is dli corltit dc qrrc hd tlib¡lhlrJotcs

clcsvi¡rculurlos rili Ëtrnc;io l:'úblìcl qtrc tlci.rattLrlt,

p()r isso llìL:srn0, tle ¡rcrccllcr sctts sllirios tlcstlc

N'lurço tic 199{j c quc. lto ertlitrlto, itilldt
lgrrar,Jltnt quc lhes sc.jlnr paglrs a iltdernnizirçiìo a

qrre lônr tliLcìto, o (Ìrnsclho tlc l\lìnistLo rlcìibnru

íncu¡nbir' os Sunhorcs Selelctír'ios tlc llslatio tic

l'csouro c rlr Relbrurl AdnrinistnLtivu r FLtrtçltt

Púhlicrr dc pronìo\,cìIun ,jeligiìrrcils crtt OLtltnl

lto írpLulrn)('nl0 tlo situlrçirt ¡tit¡ s(¡ desscs ttll.lltl-
hlLclo¡es.rillLs tunrlrúnr tlc (orJrts 0s oultrts ligatlos

as di lc|erles dcl)ilrLiilllelt(os do Ilsllrtkr (ltll l\)ssr
!'stlìr Dcsslìs r'ilnLiiçircs. Ilücll(lo tlIlùl iollÌì('nlc ito

¡llcniilio govr'Lnlnìùttirl o ¡lttnltt cllt sittritçitr cttnt

profrostir do roluç'iio.

O Crrns.,lho tlc Nlinistros c0rtgniluIiu-sc

pcla notícit t|rh peLo sr'nhot ì)litttcitrl-NlinistLtr

dc quc t ltrrliu. scgunLlo it rlcliblaçiro rJe Consclho

rlo N'[i¡ristro cie I lì cie Dczcrltblr¡ tlc I 91)i), cont'iL'

rturu l ¡.retdliu tlu tlívjtla tìos ¡litíscs rrn t'ia rlo

tlcscrN'tilvinlcrtl0, crìlIt ()$ quuis figuru u (iuiné"

[Jisslr. soh it corrdiçio rlos Irc¡rr'liciírtios s,)

crnpcrthlrc.lt lt Lcspeitut'rts l)ilcitos llttttt¡ttos r: a

l.-i Llcr r.ilnle I 
;u n.l;,rlettt:rl.

llntlirLrrkr ¡tli "(,)trle¡rt dr¡ l.)ia". rl Co¡rsellur rlc

iriinistn;s discritiu c ticlibrou:

;r) ApLr.ry¡¡, eonl llttrL;rçöcs. rl projccl.o tlc

l)ccrcl0 qut c¡il i-r Cltrnsclhi,' Niteional pur:li a

In l înciuì

l)) AI)r'()viu trs sc,!.ririntcs (fortr.cttçitcs c
Jìc0on r(ì¡ìdlìçi)rìs rla (.)rg an iz,irçlLo i nlct ¡lteiori;i I

tlu lj,,L.:rllto (()l'l ) c subrnctj-l.Ls lìr)\tct i(¡t.¡ll..tìlc

ì liprovuçio finul pela Assc¡nblcllr Nucio:tal

Po¡ru Iirl:

- Conr,crtçiio n'' llJ- (lorrucLrlcntc i ¡rtrlÍticrr
dc crttplegir:

- Iìceonrcndnçio n' lll- ConccLttr'ntc ù

políticiL clc arnnrcgo (Rcsu¡n() );

- Cont,cnçärl rl' 1.1,1 - S,rbrc rs coltstrlliis tLr-

partidirs lclelivlrs ls nolrlras inlrrrìitcion¡is d0 trir-

bul ho;

- llccourelclaçiur nu I 5l - St¡irtc its consultrs

tli¡rurtitllrs t'clltit'¡s às ¡ietivirliLrlcs rll
Orgrrtiz-açrur ln{clrta{,:iùnal ilu'lìuballto ; :

- Convcnçio rf' 138 - Sobxr u iclrrtlc rllínirtlu

tlc lJrrrisslo :tr) ùrììl)icg\)l

- Rucorucndaçio ¡r" ll(j - sohrc r idriilc ¡lríi-
irnu Jc irtlrniçi,r x{) ct)ìl\rc$.u.

c) A¡ltilt'ur, cort lr!'qucrllrs rtltt'tlLr;ilcs, o ¡tro-
jccto dc Dcetcto t¡uc criit u [irnprcsl do L-lpitlis
PLil¡ìicos clcrouri¡lrrriiL L,inhas ¡\úrlas rla Cuinó-

llisslt¡ - l.,A()ll/ Ait lJisslr¡, ÍiCI). e rdt-r¡:lrLl os

resl)cc{ivos Estrtulrrs.

Nlcrcccrlr¡ co¡ìscns0 ckt Clottsc'lho ilc
lv{iliistnrs os sc¡rttinlt's ¡rrujectos clc tiiplortta

claLrorarios r:rrì cotn¡tlcntcltlo dir ttova grclltl

sullr'iul piu l il lìttttçitr l)rtblicir. I t¡ull tleveliir sel

rrxccutatllL a lxu ti| dc I dc Novcmbto dc I 999:

- Plricclo dc: Dccrcto quc clcl'inc a curn-

pusição clo cubrz ile c()rììptlrt;

- Iìojceto (ic l)rcr0to quc !ìxu ls z"ollirs con-

siclcrltlus istrlrtius ¡rurit cl'eiLos tic rtritruição cltr
'cUI|cs¡rùlttlcntc str llrí,li.r;

- [ìujccto dt' lJccLcto c¡u,r cstrhclcce o pté

d(ì lì)itiliLI n¡() frcl rllalìrllt¿.
Putúrtt, consitlct;tnJu h;tver sirlo urlilcla rt

intpìcnrcntlS:io tll nova grclha sltlirrilì pclus

li.ìzÕcs c{)nst¡ntcs drl Clomtrnicad¡l tlc lnt¡rtcnsa

rit l0 l)c¿cnll¡¡o tl,rlC99 e icn,ir cnr contl u

concxio cristcnrlù crìtrc r'ssit:l¡rlhr sll¡riltl e os

di¡ìonurs iLcinu i,lcntilicudos, o C'onsclho tlc

NlinistLos cntcnclcu ¡l¡0 scr op()tt{ìr1iì ir slla

irl)tr)yirçi.-ro li¡¡Dal llcslc rìlorllcnlo c, cllì consc-

quôrrcil, tlclibcroL¡ tccotì)cttdrr ao ¡;tóxirno
(jovclllo c0r)stitLriciorì¿rl it surt ldtl¡;çiul logo quc

ustcj;rrìl criirdirs us corttliçilcs ¡liu u liil .

L.irnlcrllârìdo il r.iilíeil siturçiir) cûì quc su

r'neontrirnl 0s tlitt):rlhil(lolcl dÎ lrtt¡llcrtsu

Nacionll, LP c clo Scrnlrni'Llto Nti PIN'lCllJ¡\,

hcnì cuinù us trlhulltiulotcs t[:r Iì:rrli,rdil'trslur c d¿

Iìudiotclùvisi¡0, ¡x.rr uiu tecr:bclcnl scus srtl¿Írios

hli longos rnoses o ionselhrr tÌc tuini.sttos cxortou

vivrmr'ntc ù scnho| Sccretiirio dc Estlclo do
'lcsouro u cnliclltl cslìrLços no surìtido dc sc

lr¡ubilizliluill lr)\los r)s ttleirls c Icculsr)s

tJis¡lonír,eis ell vislrL l Lcrgulrliz.uçuo urgcttlc d()s

siìIiriùs cr'ìl utl'uso tlcvidos uos fnttnlhlitltlL,,'s tllts

cnlprcsiìs ntris t¡tcncionliclils,;lssiltt cotlto dit <lívi-

drLdoEsrrrlo à INA(lt".P,cstr ntls ilroldcs ¡cor-

tildos co¡l estil cnlprcslr pLlbìica ¡rclu Covcrno.

rlrir\'ú\ Jr) st'nhr¡l Plinrcil o - lt I irlistnl.
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¡ Candidatas a Miss Guiné-Bissau 2000

I

* s a il' d -' ilïï-äïïï, Jiililïi ïïo m o

EIsa ttllendes , é Míss Slmpatia da CEDEAO desde 27 de Novembro findo. A manequim guíneense conquistou este prémio
na capítal gambiana, Banjul, onde participou no concurso para M/SS CEDEAO.

N
o ccrtunlc, apcsar da

sua chegada tardia cla

nrancquim no local

clo concurso, dcvido

ro dcslcìxo dirs

autoridades ligadas ì íircl da

culturn, conquistou um prómio

para o país.

E,nr cntrcvista cxclusiva ao

Nô Pintchl, E,ls¿i Mendes con-
tou qLlc qLranclo chcgou n<t

acroporto dc Dakar cral.n setc

horas, o avião gambiano iír
tinlia plrtido frs scis horas corll

dcstino ;r B;rnjul. Nr'stt cir'-

cunstâncir, as autoridadcs
acroportulirias de Dakar
clnbalcaram a nossa contcr-
râncir nnr.n Boeing do Gana

qLrc a lcvou a Costa do

Irlltrl'inr, Crnl. punt d!'p()is

voltar à Garnbia. Quanclo
clicgou, clcviclo ao iìtr¿ìso, os

olqlnizadorcs tinharn dccidi-
do tirar o nòmc da Guiné-
Bissau na listr dos países con-

corrcrìtcs, poróm, cll pcdiu

insistcntcrìlcntc ale,gando quc

o nor'ìle niro podia sair porque
jír quc cstava lir <.lcvia rcpre-

scntirr a Cuiné-Bissau. Foi

assim c¡uc no clia do concurso

tcve que se eslbrçar acima do

nor¡lral entre as l6 candicjatas

do concurso conc¡uistando a

lr4iss Simpatia.

Elsa clissc, cìuc, graç¿ìs ¿ì

Dcus, cxcc¡rto a solidão eni

cluc cslcvc votada, não teve

grandes diliculdadcs na sua

canlinlircla. A-qradcccu os

cslìrrços d.e algumas cntidrdes
qLlc suportaram tuclo o que

cstava li_qiìdo ìs despcsas, dcs-

ignadarnente a Secrctaria dc

Estado do Turismo, Hotel 24

clc Sctcnibro, na pessoa do scu

dircctor, António Tavarcs,
Contincntal Bank, na Carribia,
DHL, DPIP, Contincntal
Conrmcrcc clir Cuiné-Bissau e

a organizaçho Jinrmy's Shop
"o papá Jirrimys", estilista de

carreira, enrpresírrio c prorno-

tor da rnoda e ' cultur¿t

gui nccnscs.

i,ì
i
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o Elsa Mendes Miss Simpatia CEDEAO

O Jornal No Pintcha começa, a partir desta edição,
a publicar, em série, as imagens e conversas tÍdas
com algumas be,ldades genuínas do país e que vão
concorre4 em meados do primeiro trimestre do Ano
2000 ao concurso da mais bonita rapar¡ga da Guiné-
Bissau. lsto é MISS Guiné-Bissau Ano 2000.

O evento tem uma particularidade que o distingue

i'ltmmy s Shop 0tgaruzatton" na senda da cultuta e moda

Quem será Miss Guiné-Bissau/2000?
de todos os concursos de Miss Guiné-Bissau organi-
zados anteriormente no país, na medida em que vãb
participar todas as beldades das oito regiões que
compõem o país, incluindo Bissau.

Os ensaios deste evento iníciaram desde o princí-
pio de 1998, em todas as regiões inclusivé a cidade de
Bissau

G B
inta Djaló: canditci-rne

a0 c0ncursO porquc

venccrMisséolneu
sonho dcsdc inl'ûnciit. EntLc-

tanto, sc conscguit gitrtlur crcio

clLrc poclcLci concretizar alguns

pllnos rncus ctn rclaçiro ao país

quc nrg viu nasccr e, espccial-

nlL'r'ìtc, pirríì as crirrnçlrs.

rcunir ccrtrs caractcrísticas clue

niro nle lliltam.

Sc garthltr o conùì.lrso, coilro
guinccusc quù sou, vou clis¡ltrni-

bilizlr parro do rncu próniio is
urianças órl'iis clestc conl'litcr

coln vistiì a nrclhoria dus suês

condições de vida. Nãtl tenho

cornplcxos c sinto orgulho dc

paLticipar llo evcn[o.

afTatoSigá-0apoìo
nlolal das amigas e

colcgas encorajou-rne

¡luito. Entrctunto, o prirncrLt.r

lactor dc coragcnl lbi a nrinha

belcza que clír-me conl'iunça na

vitória. \

-fandira Sanches Ferreira
I d* Lu...,la - O l'actor

¿l ,lcr.'¡,rri,llntc tir nrinhu

participaçlio rcsuuìc-.se na cor'-

agcrn, tlcternriruçiro e a climj-
naçãó 

'dc complcxos. Entlc-
tonlr'), ù convicçio dc vc¡lc¡¡¡

ta¡nbó¡n é um dos factoles que

conscgui ctrlliviu crn lui+n.

erina Adá Fonsec¿¡: -

.Scr nlmcquiur o por
ticipar no concurse

iutclnacionrl tJe Miss foLanl

dcstlc l inl'1¡te i¡r tr lncu rlaior
sottìltr. PoL isso decitli ltrrLticiIlr'
ncstc pirr'¿ì satisl'azcr as nccessi-

claclcs do nrcu iD.

'f-l attrrn:¡t:r lJintr Di¡rló: -

f{ 
' rui convitlrrh |or

.f' Jinuuv .' rrccitci corn

tocla a arnabilldirdc pçrrque achcr

qug, iìpesar dc scr ntcrtor, cslou

a altura dc canclìdrtar-nlc ao

òonrrrrn r.lc Miss. Colagerti uão

mc lirltr.

S

anla Pcreira - J s0n-¡

elma: - Nirq é tt facto

de cu scr bonita c ter

altura quc rnc leva a

canclidutar, nras tu¡nbérn sou

culta. Pol outro lado plu'a candi-

datar ao çoncurso cle Miss não

basta ser honita, é necessário

candidat

concurso de Miss

cle a lninha inläncia cleviclo a

influôncia das cancliclatas cluc eu

via nas revistas e na pasageru de

modelos. Estando agora apta na

idade e beleza vou canclidalei-

rnc piìra ser consiclcrada c rnitis

bonita rnulher da Guinó-Bissau.

Finallncnte estou orgulhosa err
pitLticipal neste evento e con-

quistar u¡n lugar ao sol.

¡

G
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ANLJNCIOS
11

Pelo presente comunicado, é notificado a trabalhadora
Isabel Maria Yaz da Silva que, na sequência do processo dis-
ciplinar que lhe foi movida, é exonerada das suas funções ao

abrigo do n" 4 do arto. 36'da lei geral de trabalho com efeitos
a partir desta data.

Guiné-Bissau Seguros, SARL aos vinte e dois dias do mês

de Dezembro de mil novecentos noventa e nove.

Comunicado

GUINËBIS
çurHÉ. - etssru SEGuRos

República da Guiné-Bissau

Projecto de Infra-estruturas Urbanas

Anúncio de Concurso Público Local

1. A AGEOPPE comunica o relançamento clo CONCURSO PÚBLICO para a
adjudicação da obra de Reabilitação da Av. Pansau Na Isna 2" fase, nos termos
dos regulamentos da AGEOPPE e da documentação de concurso:

2. Alvará exigível - Classes IV e V da AGEOPPE

3. As propostas de candidatura deve¡¡ ser entregues até às 12H00 do dia 28 de
Dezembro de 1999, no seguinte endercço:

4. Os interessados podem facultativamente concorer sob consórcio ou outra
modalidade de associação.

5. A sessão pública de abertura das propostas terá lugar no dia 28 de Dezembro
de 1999, pelas 12H30 na sede da AGEOPPE.

6. O prazo de validade das propostas será de 90 dias a contar da data de aber-
tura.

7. Os interessados poderão adquirir a documentação de concurso no valor de
FCFA 10.000,00 (Dez rnil fiancos CFA), e demais informações na AGEOPPE das

08H30 às 14H30.

AGEOPPE
Rua General Omar Torrijos
Tel : (245) 2ll9 5r I 202261
Fax: (245) 202262

c.P. - 754
Bissau - República da Guiné.Bissau

Data: 13.112.99

Crédito n".2748-GUB
Anúncio tle Concurso N".11/99

Dr. Quintino Gomes Cá e esposa, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm por
este meio agradecer a todos aqueles que tiveram
a amabilidade de acompanhar à sua última
morada, a sua querida filha Geodimila Gomes
Cá, falecida no diaT de Dezembro de 1999.

t

República da Guiné-Bissau

Projecto de Infra-estruturas Urbanas

L A AGEOPPE comunica o relançamenro do CONCURSO PÚBLICO para a

adjudicação da obra de Reabilitação do Cruzamento da Sto Luzia, nos termos dos

regularnentos da AGEOPPE e da documentação de concurso:

2. Alvará exigível - Classes IV e V da AGEOPPE

3. As propostas de candidatura devem ser entregues até às 12H00 do dia 28 de
Dezembro de 1999, no seguinte endereço:

4. Os interessados podem facultativamente concorrer sob consórcio ou outra
modalidade de associação.

5. A sessão pública de abertura das propostas terá lugar no dia 28 de Dezembro
de 1999, pelas 12H30 na sede da AGEOPPE.

6. O prazo de validade das propostas será de 90 dias a contar da data de aber-

7. Os interessados poderão adquirir a documentação de concurso no valor de

FCFA 10.000,00 (Dez mil fiancos CFA), e demais informações na AGEOPPE das

08H30 às 14H30.

tura.

Anúncio de Concurso Público Local

AGEOPPE
Rua General Omar Torrijos
Tel : (245) 2ll9 5l I 202261
Fax: (245) 202262
c.P. - 7s4
ßissau - República da Guiné-Bissau

Data:13,12.99
Crédito n".2748-GUB

Anúncio de Concurso N".12l99

República da Guiné-Bissau

Projecto de Infra-estruturas Urbanas

Anúncio de Concurso Público Local

Data: 13.12.99
Crédito n".2748.GU8

Anúncio de Concurso N".13/99

1. A AGEOPPE comunica o relançamenro do CONCURSO PÚBLICO para a
adjudicação da obra de Reabilitação da Rotuntla da Av. das Nações Unidas, nos

termos dos regulamentos da ACEOPPE e da documentaçiro de concurso:

2. Alvará exigível - Classes IV e V da AGEOPPE

3. As propostas de candidatura devem ser entregues até às 12H00 do dia 28 de
Dezembro de 1999, no seguinte endereço:

AGEOPPE
Rua General Omar Torrijos
Tel : (245) 2119511202261

Fax: (245) 202262
c.P. - 754
Bissau - República da Guiné-Bissau

4. Os interessados podem facultativamente concorrer sob consórcio ou outra
modalidade de associação.

5. A sessão pública de abertura das propostas terá lugar no dia 28 de Dezembro
de 1999, pelas 12H30 na sede da AGEOPPE.

6. O prazo de validade das propostas será de 90 dias a contar da dara dc tber-
tura.

7. Os interessados

FCFA 10.000,00 (Dez

08H30 às 14H30.
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^
partido Frelimo e o seu candidato às presidenciais venceram

as eleiçõcs de 3 e 4 de Dczenrbro, onde a Frelimo sornou

ll5 dcputados contra 107 da Renamo/União Eleitoral e

Joaquirn Alberto Chissano obtcve 52,29 por cento, contrr
17,7 I por ccnto do seu rival, Al'onso De Lakharna.

ão aclmitircrnos

qucnCNEcas
CREs voltcnl l
colnctct L'rros nts

mcs its cler

Assernbleils de \bto", sublinhou o

prcsidcirte da RCll quc I'rtlavit

anteontcln cni conlcr'ôncia clc

implcnsa, nr qurl plurnctcu lt¡,rilr
o candidato do PRS, Kourriba Illír,
nÍ¡ 2" voltr das clcições plcsiclcnci-

ris, ¡rro istrs ¡uru tlil I6 tlc Juncirtr

próxirno.

Hcklcr Vaz lcliantou quc o scu

palticlo nunca apoirá quiìlqucr lor-
rurrrçrìo ¡rolíti;a rluc tenhr intcnçõcs

dc clcstluil a Cuiné-Bissau c

esclaleceu que " o nosso cornbatc ó

l l'lrlor clo pÌio. rl:r suúJt'... c rtltu li

l'r.n'ol clo blitditisnlo c collupçlto ".

O lícier dti " Gulo lllanco sLrb-

linhou clue os rcsultlclos tÌo

csclutínio lblatu mlni¡ruhclos".

" Os votos br'lncos c nulos

lbnrn usados c prcnchidos û l'avor

dc trlguns plltidos",acusou.

Plirr além clisso rcltriu quc: os

votos do " Cllo []rlnco lbnitr sub-

0

stlaiclos crn virias rnesas clc asscr¡-

bleia de votos.

Hcldcr Vaz rel'eriu que o seu

partido rcgistou a dispaficlacle

núrncl'icrL diìs actas dc síntcsc que

totalizarn tr'ôs rnil votos c " a CNE
'c o PAICC é que sabcn quem é

quc derrm estcs votos ".

O lídcr <h RCB af irrnou que o

seu PaLtido acabou pol aceitar os

l'csultrclos, após ter remeticlo urn

rcculso junto ao Suprcrno Tlibunal

ctc Justiça plriì r rccontagenl dos

votos clo círculo clcitolll- 17, rcl'cr

ente ao sector cle Pirada.

" Receber¡os uma nota do

Supremo Tribunal de Justiça de

clue a informaçao plestar.la pcla

CRE dc Cabú na recontagern dos

Votos, dcu razao a RGB ".

Esta situação, scgundo cle,

acontcceu ern vhlios outros círcu-

los clcitorais o que signilcr recluir

as cxprcssões cio povo d¡ Guinó ì
RGB.

O lídcrl cla RCB dissc que o seu

partido conta actuahncntc oom 29

dcputaclos.

" Nós aceitarnos este rcsultado

pafa gal'antir que haja estabiliclade

no país" rematou pala de seguìda

esclalecel que a RCB não utilizou
o scu l'unclo na compla de votos

oorno tern sido com o PAIGC.

O plesidente dr RCB disse que

o cornblte decisivo do seu paltido

lbi sernprc contra o PAIGC que "
desestabilizou o país durante 25

anos ", tendo acrescentado que " é

preciso desrnantelar o seu regirne".

Arutm Jantunca

HélderYaz aponta falhas da Cl{E

RGB ganha maN um deputado

na recontagem dos Yotos
O líder da RGB, Hélder Vaz, apontou a Comissão Nacional de Eleições (CNE) como sendo o responsável pelos actos

sucessíyo s de írregularidades detectadas ao longo do processo eleitoral de 28 de Novembro findo.

"N

Contraclições amorosas

Sobrinho mata tio à machadada

, t 
'ì'jEmbaixada da Suécia'm

Aconteceu na noite do dia 16 para 17 do corrent'e mês, no bairro de Belém,

um jovem de nome António Wiliam Nhande, de 26 anos, matou clandestina'
mente no seu quarto o tio de nome Domingos Vieira, de 29 anos, depois

amarou-o com uma corda no pescoço e atirou-o para dentro de um poço em

anexo ao quintal da casa onde moram.

dc carírctcr

torn.r 0s, a rnr diplornática cla Suécia

encr' rruda até l'inal do rnôs e¡n curso e as lunçõcs cliplonr seliro

translìriclas na sua totalicladc piìra a capilal sencgalcsn.

O clrclt dc nrissixr da ljnlbaixirda cnt l)actr, scrii 0 crnbi.rix rdr.rr Bo
Wilein

O oncellarneul"o desta Ernbaixacla, segundo o

niro significu a in(cnção do Covcrno Succo ent distanci

Bissau, ao contrírio, a coopcnção piira o

nr ianciro clo uno

Ënibaixad ioñil

izacla atravós

l-ars Nilson.

Dc acorclo com a mesmiì

lbntc, razões do clinlc prcsume-

se conì ctlntlaciiçõrcs rìnlorosas

crplicl,ius cnl tluus r crsõu's

uruito oontraditririas.

,\ prirtrciLa, dissc quc os clois

sc crllzavanl nunra nünlouda.

Dcsdc cntio, nasccu o conllito
quc vcio aguclizar-sc ao ponto

dc se scpnraranr em al-uuns

aspectos dc rclacionamento,

nonlcadunrcntc diilogo,
tlt'irltrrLnl .lc cor¡le l juntos. nio
obstrnte tercm continuados a

clornrir no mesrlro qui.ìrlo, mas

enr carras di i'erentcs.

,,\ scgunda vcrsã0, talvez

miris próxinra cla rcalidadc, dissc

cluc o ntllo-ulado desacordava

com o namoro do assassínio

conr a rapari-ua que, segundo a

vcrsÍo, é subrinhä dr sua cunha-

da.

Entretanto, o iroontccimento

criou glande choquc aos

nttrIlttlorcs dirqucl.' Bliirro,

sobrctudo os rnlis próximos do

autor da crime porquc, scgundo

eles, é dilicil acreditar que foi

ur¡a coisa normal, visto que o

António é um rapaz calmo e

respeitador das pessoas.

Ncste nromento, o assas-

sínio cncontra-se sob custódia

rJa PJ cspcrando o julgamento

do caso.

Apego

E

U

ulcill

S

cgundo fontcs próxi-

mas, o assassfuio sLrr-

precndcu o tio quando

estava a clornrir, conl

três mrchadadas na

cabcça quc originou a sua nlortc

inlctliata. Momcntos dcp.ris.

ligiu paLa a Elnblixada dc

Portugal com o intuito de prote-

ger-se. No local, enconlrou um

vizinho a quem dcu cxplicações

do suceiiicjo para que es(e traus-

rnitisse a tlistc notícia aos f'antil-

iarcs. Conlo nho cortscguiu o

agasalho na Enrbaixacla, rclìr-

giou-se na scdc da LGDH, local

onde lbi dctida pela Polícia
JucJiciíiria com a colaboraçiro clo

vice-prcsidente clcssa ONG.

UEMOA

Integraçao efectiva para o desenvolvimento

m grupo de 62 jornalistas

provcnientes de 8 Estados

membros da União

Econó¡nica Monetária

Oeste AIiic¿na(UEMOA)
leuniram-se recentcmcnte em

Lomé, no ânlbito de um seminário.

O cncontro que foi organizado

pulu conrissiu-r tjrr UEMOA scrviu

plrr a formaçã0, informaçiio e sen-

sibilizaçlo dos jornalistas, com

vista ao seu cnvolvimento na obra

de integração numa união dos oito

países da região afiicana.

Importa sublinhar que, a

margem deste encontro, decorreram

na capitll togolcsl, r qLrrrla cimciru
dos chelis dc'Estados <ia UEMOA,
na qual a Cuiné-Bissau foi represen-

tada pelo SecrctáLio de Estado do

Tesouro c ¿r 45' reunião dos chctis
de Estado da CEDEAO

Continuu rru ¡tro-rirnu ediç[io

Domíngos Meta Camarú, envi


